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Pinto Monteiro revela que o Banco Insular estava sob 
suspeita do Ministério Público desde 2004

Ana Brito

a O procurador-geral da República 
revelou ontem aos deputados da Co-
missão Parlamentar de Orçamento 
e Finanças que o Banco Insular de 
Cabo Verde estava sob suspeita do 
Ministério Público desde 2004. 

Na audição parlamentar de Novem-
bro, quando foi chamado a prestar 
contas sobre a actuação do Banco 
de Portugal (BdP) no caso BPN, Vítor 
Constâncio admitiu que só tomou co-
nhecimento da existência do Insular e 
da sua ligação ao grupo SLN/BPN em 
2007, “quando apareceu a primeira 
referência” a uma relação “na análise 
de um dossier de crédito”.

Na audição de ontem, Pinto Mon-
teiro explicou que as investigações 
ao banco cabo-verdiano começaram 
por um processo a correr no Depar-
tamento Central de Investigação e 
Acção Penal (DCIAP), mas ainda sem 
que tivesse sido identificada qualquer 
relação com o BPN.  Ainda assim, o 
caso dizia respeito a “uma infracção 
económico financeira de dimensão 
internacional, cometida de modo 
organizado”.

Isso mesmo revelou o DCIAP ao 
BdP, numa carta datada de Dezem-
bro de 2004, em que se questionava 

o supervisor bancário sobre uma “au-
torização ou pedido” do Insular para 
operar em Portugal.

Este foi o início de uma troca de 
correspondência entre o Ministério 
Público e a instituição presidida por 
Vítor Constâncio sobre o banco cabo-
verdiano, que decorreu entre 2004 e 
Março de 2008. Foi nesta data que o 
DCIAP informou Constâncio que es-
tava de facto a investigar a actividade 
desenvolvida em Portugal pelo Insu-
lar e que em causa estava a “confusão 
de interesses” com sociedades parti-
cipadas pela Sociedade Lusa de Ne-
gócios e “financiamentos concedidos 
a projectos onde se indicia existirem 
interesses de accionistas do BPN.”

À primeira carta do DCIAP (Dezem-
bro de 2004), o BdP respondeu (nes-
se mês) que o Insular não contava do 
registo de instituições habilitadas à 
prática bancária. Mas o DCIAP voltou 
a insistir sobre o assunto em Junho do 
ano passado, quando questionou a 
entidade supervisora sobre “opera-
ções activas ocasionais” do Insular 
em Portugal.

Numa primeira resposta (em Ju-
lho), a equipa de Vítor Constâncio 
afirmou desconhecer o envolvimen-
to do banco em quaisquer operações 
“realizadas em território nacional”, 

solicitando ele próprio ao DCIAP in-
formações sobre os motivos do pedi-
do de esclarecimentos.

Ao que o DCIAP respondeu com a 
“existência de indícios” do desenvol-
vimento em Portugal “de operações 
activas, concessões de financiamen-
to, a favor de pessoas e entidades re-
sidentes em Portugal”.

E foi só a 2 de Janeiro deste ano que 
o BdP informou o Ministério Públi-
co que haviam sido detectadas “duas 

transferências de fundos.” A primeira 
consistiu numa transferência de 11 mi-
lhões de euros ordenada em Abril de 
2004 pela sociedade Voilpart SGPS, 
a partir de uma conta no BPN, para a 
conta do Insular no Montepio Geral. 
O segundo movimento foi uma ordem 
de pagamento de seis milhões de eu-
ros, ordenada em Junho de 2004 pe-
lo Insular, da sua conta no Montepio 
Geral para a conta da Truspart SGPS 
no então Crédito Predial Português 
(hoje Santander Totta).

Na audição parlamentar em que 
foi chamado a responder a questões 
sobre o caso BPN (em Novembro pas-
sado), Vítor Constâncio admitiu que 
o Insular só atraiu a atenção do regu-
lador em 2007. Dias depois da carta 
enviada ao DCIAP em Janeiro, o BdP 
enviou uma carta à administração do 
BPN com cerca de 30 perguntas, al-
gumas delas fazendo já referência a 
sociedades off-shore.

Mas o certo é que, mesmo depois 
de ter sido alertado em Março pela 
existência de uma investigação a cor-
rer no DCIAP sobre a “eventual prá-
tica de crime de branqueamento de 
vantagens de origens ilícitas”, Cons-
tâncio esperou até Maio para obter 
respostas do BPN. Foi nessa altura 
que obteve uma confissão parcial de 
diversas ilicitudes pela mão do então 
presidente da administração do BPN, 
Abdool Vakil. 

Em Junho receberia uma confissão 
total dessas mesmas ilicitudes (entre 
elas receptação ilegal de depósitos, 
burla informática, insolvência dolosa, 
favorecimento de credores e burla 
quantificada e, principalmente, um 
buraco de 409 milhões de euros nas 
contas do Insular), mas só no final de 
Agosto denunciou o caso à Procura-
doria-Geral da República.

17
Em 2004, 
tinham sido 
detectadas 
movimentações 
de 17 milhões 
de euros que 
envolviam o 
Banco Insular 




